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O OCCIDENTE. 

  

  
  

Aº commissão promotora. 
do numero especial do occi 

à Caetano Alberto da Silva 

  

Meus bons amigos: 
É “Tão surprehendido quanto grato recebi a vossa 

homenagem, que só a muita amisade inspirou, 
vendo em mim predicados para a merecer. 

  

nhas forças. 
] Por todas as fadigas me dou bem pago com os 

testemunhos de consideração é amizade que pu- 
blicamente me acabaes de dar e que eu folgo de 

como à to- 
CIENTE que 

  

publicamente vol-os agradecer, assi 
dos os illustres collaboradores do 
cooperaram na vossa obra. 

  

  

reconheci 
, para mim. tão honrosa manifestação. 

  

  

melhor merecer 0s vossos louvores, 

e rato amigo 
Caetano Alberto. 

CHRONICA OCCIDENTAL 

no paleim entre nós, 
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tauração, ao prin 
O vn amil real portiguera foi recebido.      

deiro € era casado ainda com à sua   

tem 0 nome — Vacit 
Quando o principé 

  

Menezes, que fez as honras da ci   

conversação. 

ria que do eu princi 
Soria Monaco, do sr. Crir, ao Rock 
Sua inquguração e à sua transforma êaria em galeria, 

     
   

exre em homonagem. 

  

Não tenho feito mais que o meu dever, procu- 
rando aproveitar a apudão que Deus mo deu em 
ser util ao meu paiz no limitado recurso das   

Por egual devo aqui testemunhar o meu maior 
mIo à imprensa que se associou a es 

Por feliz me darei se as vossas palavras amigas 
tiverem em mim o poder de me alentar à prose- 
guir e progredir na senda que tenho trilhado, a 

Vosso companheiro. 

  

Chegou nesta semana a vez de Monaco estar 
alimente muito pouco fallado em Lisboa o 

famoso Monaco desforrou se n'estes ultimos dias 
dessa indilerença com que os lisboetas estavam 
costumados a tratol o e impor-se às suas aten: 
qões tom ando o logar dhonra entre os aconteci 
mentos sensacionaes da capital pela chegada dum 
principe é pela inavguração a'uma tabacaria, 

Principe e tabacaria. já amhos eram nossos co- 
nhecidos ha muito tempo, mas à novidade foi-lhes. 
refeita agora; á tabucaria pela belleza da sua res- 

Pelu-belleza do seu yach e 
incipe reinante com que pela 

  

a já um bom par d anos que 0 principe de. Monaco esteve em Los, ease terpo não era ainda prine pé feinante, era apenas principe her- meira aa. Iher Lady Mary Davglas Hamilton, de quem dali à anos se divorciou para casar tom 4 duqueza de Richelieu uk actual esposa e princeza reman- te de Monaco, sua companheira ia vingem de re- creio e de estudo que ora anda lazendo a bordo do se lomosmeno rat, que de sua esposa 
teve em Lisboa, ha mais de vinte “anos, tivemos à honra de 0 Conhecer Pessoslmente € de pasteiar com sua altera no à tigo Passeio Publico, nã. companhia d'uma, das, mais espirtuosas e elegantes senhoras titulares gue do tempo havia em Lisboa é que de ha mui No dorme O frande tmno, à sr Vicondena de 

je ao principe de Monaco, à quem conhecia muito das suas vt. 

  

lente sonversador, muito alegre, muito dado, sem espécie alguma de pose e due cipuvava tados que 

ER A ode fa a po ai, ana, Perde iva, do comparar Rar o Ga 
sis a tanta dn que já no asd 

isto sra 
Aa 

  

É À tabucaria Monaco apezar de scr um dos es- tanços mais pequenos que havia em Lisboa éra 
de ha muitos annos um dos mais acreditados, 

' título de tabscaria Monaco foi-he posto pelo 

velho, Cruz, pae do actual proprietario, por ter comeidido à abertura. do estabelecimento com a primeira vinda. a Lisboa do principe de Mo: 
O velho Crur, um excellente homem muito ho- nesto, muito trabalhador, moito obsequiador. € muito sympathico, teve à habitdado de, com à ua amabilidade, côm o seu tacto commercial, com à arte de bem servir todos os seus lreguezes, de procurar todas as maneiras de lhes ser agradavel, arranjar rapidamente uma enorme elntélia pará à sua lojmba e de fazer com que ella, uma das mais pequenas de Lisboay em tamanho, fosse das múores em Iroquezia e em nomeada. Seu ilho Julio, ada pequeno, acompanhava-o na loja, ajudava'o, estava sempre al com elle, é om ei aprende gua sienia, di de con 

listar aympathas e amizades, e por sua morte foi seu herdeiro e seu continuador na obra de fa- er da pequena Joia uma das primeira de Li 
É conseguiu o brilhantemente, e provaso o ap- iauso, à alegria enorme com que 9 publico & à Imprerisa. acolheu a transformação da tabacaria Monaco em galeria Monaco, o metamerphose do modestissimo. estanco, n'um dos mais elegantes, luxuosos é “artsticos' estabelecimentos de Lis” boa. Relacionado com os mais brilhantes artistas que hoje temos em Lisboa, que todos elles são fregue- aea da Monaco e todos elles amigos dedicados de Júlio. Cruz, recorreu” ao talento é às apridões de varios Meshes artistas para restaurar m sua loja, restauração em que colaboraram Raphael Bor” do, Ramalho, Rozendo, Caralho é outeos & ue transformoi a pequenina loja n'um verdadei- 

Po museu ar co de Taido o pa inauguração da galeria Monaco foi um ver- 
dadeiro acontêcimento em Lisboa. Durante 05 primeiros dias a concorrencia do publico foi tão grande a admirar. a primorosa de- oração da loja, que o largo passeio do Rocio és- tava permanentemente cheio de gente foi neces. sario pôr policia à porta para. regularisar o servi. go de emrada e sabida do publico na Monaco. elicitamos 0 ar Julo Cruz, porque temos mui- ta sjmpothia pelo seu brilhante emprehendimento. E pelo legitimo successo que o coro 
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demro da cidade e com dia claro, não são docu- 
mentos gloriosos para a polícia, nem garantia d 
socexo e tranquilidade para os habitantes de Li Dou é tão a demonstrar à necessidade de o rar corrêr a um alvitre lembrado pela. personagem 
áfuma comedia qualquer, que se deu em tempo. 
ahi num theatro--ter guardas nocturnos tambem de dis? 

  

    

nora o Be roupeiros ateu de ton fllscião on Bibla onde Fila Bu Una dirigindo tm Hospici de caridade, um actor que fot dm tempo imulo conhecido e mto aprinoie Fone notei rig pad da deuaR Duo Rodas aaa qi utânte Antas epoca fe Co applanta parta da empatia: do he dê Gym dUnde da dean GO O UA a 
zil com a companhia do theatro de D, Maria. Jedi vol “do Ri. 0H dO ano, ms cos rola poda hear la adenáda e Sead de? Lisboa já dos e ua coropánhias comple não Contou arame Seiptra 
PO actor Rodligues que nó 6 conhecemos da nos cabra 6 copiado quando: eramos 
ar uma notabldide asia tinha pap da que aan o mma oe nt engana, a pondcô ARO ano ni a a carte o pn pord ND END, cao; dera escaentem pra EA papel 'de hômec o mars Papeis de qua sic E edi 
RR scena é deixou Portgal pelo Brazil. ERES RE E rá da esrão ul bas dd a ora o font la ale isha morrido di fer amarela nó Brasi E POU  toiua to) in a é NR la alinea horas des “gra à ou da morte é iniiment ver 
Bruno 

  

  

   

  

Gervasio Lobato. 

SILVEIRA DA MOTA 

Incluindo na galeria dos seus quadros à effigie 
de Silveira da Mota, O Octintis presta hoje uma homenagem devida ao merito assignalado. 

Do conselho de sua magestade, secretario geral é director geral da direcção central da secreta 
de estado dos negocios ecclesiasticos e de justiça, 
vogal do conselho superior de instrucção publica, no ministerio do reino, e do de estatistica, na se» 
Gretaria das obras publicas, presidente da com- 
missão. executiva. do conselho, penitenciario, ex. 
vice presidente da Academia Real das Sctenti 
Je actual inspeetor da hibhonheca, € um dos ra dncrores do diccionario da hngua portugueza, em- prehendido pela mesma academia, e já concluido, 
posto que não impresso, antigo deputado à côrtes 
em varias legislaturas, € presidente da camara dos deputados, grão cruz, de varias ordens, orador 
eloquente, escriptor elegante e vernaculo, pal 
trador espirituoso, por vezes levemente humori 
tico, sendo irenico, dotado de animo generoso e “de trato sobremaneira lhano o affavel, Silveira da 
Mota é sem devida uma das individualidades mais 
distintas, captivantes € verdadeiramente ilustres, que hoje Sobresahem d'emtre a multidão das outras 
Sreaturas, que o incessante fluxo é refluxo di s0- 
Giedade, pelo autricto constante dos seus usos é 
Sostumés, não menos constantes & uniformes, tor- ma em tudo eguaes e, para assim di 
direis que sbecede dos seixos ou pedras do mar, 
Sempre 'volvidas e revolvidas pelo férvido maru- 

ele seu tremendo fragor da 

     
  

    

  

  

    

856 a sua formatura em 
direto ma Universidade de Coimbra, Silveira da Nota vetu pará Lisboa praticar no escriptorio de Sea. pae, 0/sr. José Maria da Costa Siveira da 
dio di fo porto goma dor prt. 
tos do foro perwuguez, Do tempo e trabalho que Eonsi a des dos autos da Cr reta The um diploma. honroso: — ter. sido eleito, por acelamação membro da associação dos advogados de Lisboa Quero érer que a caneeira dos autos não have: 

  

           



    

  

                

ria/de concorrer pouco pará augmentar a seduc. 
São que o lulgorante movimento Iterario d'essa 
épochi a nobre é severa dicção dos estudos his- 
tóricos de Herculano, os aureos versos e Castilho, 
os romances de Rebello da Silva e os dramas de 
Mendes Lil -- exerciam poderosamente sobre os 
espiritos elevados, que teem o condão particular 
de não 'degradurem a existencia no culto da ma 
teria, e de não estolharem às lores da ulma no 
Todo das torperas. E 

A esse tempo Cumpre eilectivamente referir os seus primeiros ensaios literarios no Archrvo Chi- 
persa, Fto com tal apuro e gamero que, esta 
o agora pela. mator parte coligidos em volume, 36 mira serem, na verdade, estudos Completos 

Nada admira, pois. que esses trabalhos, madura- 
mente pensados e redigidos à primor, lhe conquis- 
assem facilmente, como logo succedeu, a estima 
é à bemquerença” dos homens mais eminentes é 
Preponderantes. ú 

É corno entr nós das letras à politica não dis 
jié um passo —ou ântes não dista passo 

menhum te d ahi veta que o voto popular toi não. 
direi a primeira, mas à mais geral é a mais publi 
ca consagração dos méritos incontestaveis de Sil. 
veira da Mota. Eleito deputado pelo Algarve em 
1863, começou então para elle uma long earrei» 
ra, em que Adante falaremos, na quai, se colheu 
múitas Vezes as palmas do triumpho, não deixou 
tambem de experimentar 6s dissaborês que de or- 
dinario acompanham os que seguem impavidos a 
via escabrosa de dever. 

O talento superior é a variada aptidão de que 
Sieg ja Mot deu provas sobejs ao torgr 
primeiras armas nas pognas parlamentares deter- 
inata muto nas “boas horss à escolha da sua 
“Pessoa para chefe da 2: repartição da direcção 
Bal dos negocio eccisisicos, logar para que 
oi nomeado por decreto de 1 de julho de 1864. 
Aqui se Je abria outra car eia cujos trabalhos 

menos apregoados que os da politica, porém de. 
certo muito proficuos, e altumiados pelo clarão da 
publicidade, lhe concederam o justo galardão do. 
apreço universal, dentro & fóra do reino, em to. 
das ab nações Guias. À asd 
“Não ficaram por aqui, todavia, os frutos da sua. 
inteligencia, Nos intervalos da'sua vida politica, 
gil é academic, quero Ger nas horts ferir 

as d'essas ocupações fastidiosas € oppressivas, 
Silveira da Mota teve artes de comporlvros, um 
dos quaes, os Quadros da Historia Portuguera, já conta cinco numerosas edições, facto que en: 
tre nós constitue verdadeiro assombro e é, na ver 
dade, tão extraordinario como à apparição de um 
cometa! 

“Traçámos, embora de fugida. os lineamentos 
principaes da bioxeaphia de Silveira da Mota. E” 
evidente que a apreciação dos seus trabalhos está Fequerendo, pela aumima importancia deiles, um 
“exame detido e imparcial, que nos propomos aqui 
fazer. Se uma vida inteiramente consagrada ao 
bem público, no exeréício de elevadas funcções, 
de que temos documentos ao alcance de todos, 
por estarem impressos, é à honra é lustre do pro: 
brio nome, 6 tambem da sua pátria, o que 6 de 
notoriedade publica, não fossem de per si incita- 
mento bastante, sel 0 Niam à estreita amizade de 
longos annos é o reconhecimento por muitos e 
inolvidaveis favores. Que isto, porém não influa 
nô espirito do candido leitor a menor suspeita de 
parcialidade nas nossas palavras. Pelo contrario: tudo o que avançarmos será com as provas na 
mão, sujeito. como sempre, à quem o quizer con- 

esta ditosa republica das lettras.em que, 
“mais do que nunca, não ha presencemente rei nem 
roque 

(Comtínia). 

  

  

  

  

  

  

    
     

  

  

  

  

  

  

    

  
Aterro Truues, 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

QUARTA EXPOSIÇÃO DO GRENIO 
ARTISTICO 

Os 

  

quadros de que hoje publicamos a re- produeçto em Rravura, são dos que, com mais Vantagem fisoraram na ultima exposição do Gre- mão árido “o fan, da tardo, quadro do sr. Marques dOli- veia, aflicma. mai uma vez à correcção irepre” Hensivel com que este distinct pintor desenha à. 
aura, 

Esta qualidade evidenceia-se principalmente na camponeza, outro tanto não se póde dizer do Bolsinha que élia conduz a beber no cegato. Parece nos mesnio que o se Marques d Oliveira não viu tal boisnho, € fou-te em O desenhar de côr; O que na maior dos casos atraçõa o artista alem de que, o desenhar animaes é uma especi dade que não à cultiva quem quer mas quem póde. A paisagem é de um colorido apagado, mas não deisa de ter harmonia dando boa impreisãoo Conjunto, “Barcos da minha terra, quadro do sr. Jofio Vaz, é um dos melhores deste artista, já mulo conhe. cido pela sua copiosa colleeção de barcos e vistas 
do Sado. tÉte Quadro é bem composto, tem bastante are pis alguma inca do que o geral dos quadros Peste pintor: 

O croata raia alia quadros de inerecit mento mesta exposição, como O seu quadro Às aivotas de grandes dimmenções, em que ba um fadaco de proia acedemado, de grande langueza de puircel mas de uma ilusão perita 

  

  

  

  

MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA 
Convera Duque Da Tencema 

  

Este navio ha pouco regressado ao Tejo de uma Viagem dinsirucção de guardas marinhas é dos mais antigos da nossa armada. Fo lançado ao 
Gar em 9 de abri de 864 sendo minro da mas 
Finha o “falecido conselheiro, Mendes Leal um dos ministros que deu maior desenvolvimento às Gonstrueções navaes no nosso arsenal, constru dose na mesma oscnsião as corvetas Sá da Ba deisa, Duque de Palmela é Infante D João A torre Dique da Tercera mede de compri- 
mento enie perpendiculares Sq28o lvgurá 102.36 
E At toneladas, às suas machinas são insignlt- 
ande dano apénas ao avio o andamento de “milhas por hora, 
3 a corveta foi construida no nosso arsenal em o mesas é à canhoneira D. Luar [está ha mais de dois amnos ha cacreira 1 'No mosto arsenal haviam duas carreiras, mas ha povos annos mandaram desmanchar UMA... Preiando à Duque da, ferceira de cadeira novas e grándes reparações & substituições de pavimentos para, a mudança delas, alêm da du- Vida bre, Se o “estado do casco 'mreceria à espe à lagar com tão arande abc, de or gem a que depors de desarmada esuveise muito féipo stm se tomar resolução sobre o futuro do 
Imninente a sua, condemnação, como infeiz- 

mente a de alguns outros navios aínda em estado 
de prestar muto, serviço, foi talvez devido as ins 
iorbnções colhidas, quando se pensou em apro- 
Teia pará navio estola sos Açores, que deveu 
O escapar: Resistindo a outra. tentáuva, de ser êmpregada como pontão, na babia de Pemba, para erbir “de nucleo a uma, colonia naquele nosso Pons: da. provincia. de” Moçambique só depois Te” todas Estas duvidas foi resolvido: que se lhe ftessem novas calor. pois a melo arma: 
mento para servi de deposito de presos. por ocsa- 
sião de uma commoção Taba sendo pit Encarregado do conmendo o Capitão de Fragata 
Sr sFenstira Guimarães, que depois dirigiu todo o 
fabrico. is 1 mendos de 1897 estavam as caldeiras prom- 
puas é começaram ox trabalhos à bordo 

Quando sé estudou o artilbamento do navio, 
da Substituição das velhas peças de alma sa, prot 
poxse o faggrse lhe tombndiiho é exsello que 
Esfacegne é mandado executar pelo ex-ministro, 
da marinha sr Ferreira do Amaral, que tambem 
dpois mandou que se fizessem 83 instalações 
convenientes, para o. navio ser apolicado às via. 
fem dê instlcção dos aspirantes, em substituição 
Sa corveta Bartholomeu Dias, que foi mandada 
pará mavio chefe da divisão naval de Angola 

Além da ealéeiras novas é bankera de carvão, 
tambem feitos de novo, a machipa foi repar 
O pavimento da coberta feio de novo, assim 
conto todos os alojrmentos de. prôx.e ds ré e à Camara. do comandante transformada 
Ns comamodo 6 espaçoso alojamento, para aspie 
Tantes ou guardas marinhas. 

O tonvês tambem. foi novo, e por cima dell 
consiiv-se um tombadilho, debaixo do qual se 
fera camara do comandante com ineulisções 
apropeiadas para quando embarque official gene» 
FAX R prôa, castelo, sob o qual estão as latinas, 
casas de binho é de Iavagens para o estado me! Sos o garniio, além da despensa de arilheria, 
Priso Boladá e arrecadações para luzes, limpe! 
Pas" outas, revelando no aproveitamento do 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   espaço o excropulo da direeção auperior que pre. aid à elaboração de touos os planos. 2. & A meio navio logo por ante! a ré da chamind, que tambem: [oi avgmentada: dois metros pará Melhor “uragem, construlusio uma, larga ponte, Gom Casas de mappas & apparelhos de transmiss de ordens para a machine, Foram estas as modie ficações mais importantes que sofireu o navio & que obrigaram a mexer em todo elle, sendo por. jsso o fabrico uma obra radical, podendo se con: siderar quis! como um núvio novo. O seu armamento é composto de seis peças Aveenntnonã de Contem Je carrear pela oca, em, báteria ná tolds duas pecas Horebkiss de vs milimetros tiro ramido aos dois bordos, em. cima da ponte, um canhiorewolver de 37 mim. tros, Hotehiss e uma metralhadora Múxim de É o om badio, etinando xe este navio para as viagens an- 
muges de instrucção, nas ferias da escolamaval, o actual ar mino dl marunha sutfarendo uma ay e grande parte dos norsos offiaes da armado, resolveu que além da vi ato por e, se fgnio uma outra para condua ds Vojes mavaes “os asprantos “que conciuistem O curso, viagem que sendo. tita a maior part véia, service” tambem” como melhor é Unte es- Gola para officines e marinheiros, No desempenho desta comes é que o návio saiu de Lisboa, no dia 20 de. novembro ultimo, para a Madeira, Prato, Caboda Bos Esperança e Moçambique vol: engo pelo Cabo da Boa Esperança é Angola pará 

Quando este navio chegou ao Cabo da Boa Esperança deu-se. um Jamentavel desastre, Na oceasião em que. salvava 4 bandeira ingleza re bentou um cártuxo fóra da culara duma peça matando dois artilheiros e ferindo mais três Este desastre prodezio à mais profanda im- pressão, dando logor & uma, importante mamies- Tação, de, sentimento, qual foi a do funeral das “ias vicmas a que se associaram tanto as aucto- Tulades inlezas “como » população de Durbam, Sendo um verdadeiro dia de lucto aquello cm. que se reaisou o funeral À Sorveta Duque da Terceira, vae sabir breve. ménte para uma outra visgem de instcucção. 
Grumete 

— se 

DIABRURAS, SANTIDADES E PROPHBOIAS 

LOBISHOMEM E ASININOHOMEM 
(Gemelaido do 1. 61) 

      

  

   

  

  

   

     
  

  

  

  

O medico Oribazo, que viveu no tempo do im- perador Jaiano, desereveu assim os lobishomena: o atacados d esta molestin sabem de cata por” 
Bia noita, denitândo os movimentos do lobo, e vas Bucam pélos -cemitrios em volta das sepoituras 
Sé no alnanhecer.“Teem a tez paia, os olhos en- 
Eorados rem brilho & Bocca risguda com os dem: TES Gahidos, os Deiços Erossos é cubido O inferior, Snbitas vezes em tios ermos, arrstâm se com 
às pos plo chão.» 

Esta eravagante superstição, sutribuida á in- feneia do diabo, foi muito explorada em epochas 
Passadas: A selencia Julgy-à Um estado morbido Bom alterações mentace: Nos Indivíduos de excess 
ivo, temperamento. nervoso. q guvir de contindo. dstorias de transformações de entes humanos em 
animes selvagens ou domesticos, era 0 Bastante para se lhe desenvolver a mania é convencerem- 
Foda que estavam reaimente transformados Os medicos gregos chamam a tães doentes hy- 
camtrophos, é abundavam muito na edade média: 

“Quando a mãe tem succeseivamente sete filhos madhos; té chamando se 6 altimo Manuel escopa de ser tgbishomem ou asininohomem: Se lhe põem 
ôutro nome fia com o fadario de tr todas as noi- 
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    entra cam proc rando com Fa morde? As penca presentes. Em sect 
da Jamba as imlos Tscavaci document ela assiste: 
var ri or de ortinaçio dorava vinte minutos. 

“Ea To fo NPR Bo Tevine nota pe Va NGC Emap sore praca 
Paio AdisABhRE o poncamento da sara presente. 

    

  



  

          

AO FIM DA TARDE   

  

Quadro do sr. Marques de Oliveira 
(Copia de uma photographia do ar; Camacho) 

(Ss à uma encrusihada, onde se te nha espojado qualquer” animal qua drupede, despir se, dar cinco vols, a poa: se tambêm Ro mesmo lo à transformação em lobo ou Buri fa ce pelo entao Os lobishomens é asininohomens são inoflensivos; andam apenas cum prindo a triste Sins, procurando sem Pré os sítios ermos * pouco alumia: dos. Quando andam fóra do encanto, distinguem-se dos outros homens emi terem as orelhas mais compridas, as VEN arrebtada é score ae de sosiio é o halito fetido, São muito Sesconfados, ema voz deb dfeil é guttural, às phalanges dos dedos das mãos, na face dorsal, calejadas, cabelos vastos & emmarânhados de côr ruiva com laivos escuros, que muitos confundem com os restos'da agua circnssiana, 6 da cova do ladrão cahe, uma pequena guedelha em ca 
Lobishomem, esta etymologia só é berm cabida quando o homem se team» aforma em lobo, o que tem sido paul &o vulgar no nosso pair, que, talvez, por ser quente, O homen sé meta” morphoscia as mais das vezes em Burro, é neste caso deve dizer se agi ninohomem. Segundo as regras da nigromancia a brúxa só pode tonar em lobishomem ou asininohomem O mortal que. se ache em sesão propria, e não esteja munido com os preservativos, 
Estas mutações de pelle tem lo- gar ordinariamente de noite, subs 

lindo, no individuo. durante o dia 
certo grau de desconfiança estupida. 

  

  

  

  

  

    

Se o 

  

itor quizer um curso completo d'estes 
assumptos leia à Hisforia das imaginações eztrata- 
gantes de Mr. Oufle, causadas pela leitura dos lieros. 
que tratam da maíjca, dos endemoninhados, feticei- 
os, lobishomens, dos demonios intubos, auceubos, das. 
fadas. dos monstros imaginarios, duendes, genios, 
plantasmas, almas do outro mndo, dos sonhos, da 
pedra Plulosophal, da astrolagia judiciaria. dos ho- 
roscopios, talismans, dias felizes e aziagos, et, ele. 
Este encantador livrinho foi traduzido em portu- 
uez no anno de 1814, com licença da Mesa do ' Desembargo do Paço. 

A tatão de ser 0 burro no nosso paiz 0 esco- tido para estas transformações inerhaes não se acha demonstrada phlosopbicamente. Dizem que & pobre animal ém pequeno engusára o diabes mostrando uma agilidade e esperteta que mais tarde perde 7 é que ave, proviess a sua Condponnação do despreso Oro quadrupedo! ignorante mas tão pas iene, que 46 tem um rival == o camelo, comin 
questiônaveis dicitos 4 estima & consideração dos homens, das mulheres o das créuncas que le são affeigoados + basta contar 05 releçantes serviços que Presta é tem prestado. O ditado popular côn- Aeraco garanta para maus cavaléis) dizendo: antes burro que mo leve que cava que ie derrube O burro come pouco é trabalha muito, deven- do, talves, à iso ter tido famosos panegyrisas oino foi na antiguidade Aristotces, Pintor Mare do Varron, posteriormente o subliiaram em ver Sos heroitos. sendo bem notavel 0 romance dé Eisronimo Cortez Valenciano. 1 tor Porugal é vemos 0s Burros do D+ José Agostinho de Maco- do, que os sayrisou n'um poema heroi Eomico, € não Satisíito tom tal ditaibe publicou o apologo O iuro. À história dagrada foz da femea azinina men honrosa por haver transportado no seu dorsó a familia de'$; José, quando fugia paro à Esypt; & por tão assignalado serviço, diz a lenda, 10 a jus mentinha abençoada por Nossa Senhor Este solipede teve tambem a gloria de transpor. tur sobre o seu dorso 0 oiro da Arabia, o imeánio, é a myriha de Sabá, presentes que Ob tres eis 

  

  

    

  

+ Historia de os animales terrestres, cap. 

  

  BARCOS DA MINHA TERRA — Quadro do sr. J, Vaz 

  

uma photographia o sr Camacho) 

     



      

O OCIDENTE 

  

            

Magos levaram »o Menino Deus recemnascido, Pelo que diz à velha canção: 
rum da Arabia Thus e myrrham de Sabá ui er ecelesiam. Virtus asinaria.| 

  

  

  

| Um dos maiores feitos de Sansão foi, inques- “ionavelmente, quando, armado da valente quei- 
xada de um Burro, matou milhares de philisteus, 
Diz Hicronimo Cortez: 

4 
Y nó solamente vivo 
Tiene el asno fortalsa. Pues Ta quéixada, 
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No ay animal tan valicnto 
Como el Asno 68 cosa tuerta ; Pas un Asnilo a tn Leon A'Goses dio muerte fera, 

Ag partes do corpo do ils animal foram músio manipuladas nas antigas pharmacs: basta leo Portugal Meio do ns dr, Bene Le dê   

  

“O sangue do jumento tirado detraz de uma 
orelha é misturado com à infusão da erva cidreira, 
além de outras virtudes, afugenta ou diminae os 
achaques introduzidos por elicanto e feiticeiria. 

«As unhas teem logar de honra logo abaixo da 
unha da gran-lesta, no tratamento dos accidentes 
bistricos, podendo mst caso serem substtuidas 
pela caveira, 

«O leite da asna tem sido sempre um bom con: 
forto para peitos debeis: 

  

  

MARINHA, Di 

  

e todos os annios a festa do burro, em que 
Este animalejo tinha o seu logar reservado na cé 
pella-mór do tempio, entoando o povo um canti- 
€o em seu louvor, é Como amostra transcrevemos 
tuma das quadras! 

  

Beco mais auribos. Subjogalis O 
Asinus egregins Asimorum dominus! 

   

O cõro da canção é em frances: 
Hex, siro asnos 
Gar thantes, 
Joe boochs rechigmes, oo aves da toi ae ER Vavoino plant 

- Em Beauvais celebrava-se egual festa a 14 de 
janeiro. Havia uma procissão onde figurava uma 

     

EEGUERRA PORTUGUEZA = A convera «Duque DA Tenctinas 
(Desenho do sr. José Pardan) 

nães de jerico é hurro. Na synonymia deste ani- 
malejo. nenhuma outra nação nos deita a barra 
adeante | 

Plínio, um dos naturálistas que primeiro é me- 
estudou o asinus, diz: ser pachorrento, me 

lancholico mas tratavel, parco na comida, pois. 
lhe bastam só cardos e tojos para andar anafado, 
muito timido em razão do seu grande coração, 
Sadio, mas frio é húmido de natureza, e por isso 
se não ia na regiões septemtrionoos À sua tei- 
mosia é proverbial; o azorrague & o cacere moem- 
lhe a carne até aos ossos, mas nunca o conven- 
cem, é difficilmente o fazem mudar de rumo. 

A nobreza dos seus sentimentos permite-lhe. 
quebrar mas não torcer. é 

O valenciano Cortez define assim as sublimes 
qualidades d'este solipede: 

  

  

Para detenelio, un xó Puedo más que Ireinta riondas. Para que camine, un arre. Vale mês que veynte espuélas,   

Plinio eserivo, 
Del asna ben Para el tossigo, y veneno, V'librar de pestilencia + 

   
    

O esterco, principalmente o produzido na pri: mater, é 0.405 burrinhos novos, torrado ou fáito em xarope é infulivel contra os fluxos sangui: 
neos. ? «A pelle, á laia de colchão, servindo de cama ás. 
creanças tira-lhe o médo é torná-as ousadas. E” 
tambem apreciadissima pelos timbaleiros.» 

«O figado, assado, e comido em jejum, é con 
trá Os acidentes de gotta coral: 

  

  Diosenrides mos avisa, E Que si un enfermo altbuerça Sus higados, sanará. De gotta coral e lepra. 

| Cortes, poema anteriormente citado * Correa tcirado 
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O OCCIDENTE 
              
«A urina, mistorada com O lodo do fundo dos cantaros, oh talhas de agua e applicada em line mento, óppugna. os aebaques dos rins, da sarna, aos ; Einilmente; tudo que compõe o corpo de tão bondoio solipede teh proprisdnde curbtiva, que amo baniu da protica. talvez com bastante dez fvimento da saude dos povos, Só mas aldeias om. 

de estas boas tradições custam a esquecer: É que algum barbeiro Corandeiro va, ds escondida com taês mesinhas, snlvando das garras da morte um am outro mistro enfermo, que teve a vemura de ide cair nas mãos. Basta de virtudes burricaes, Se as trouxemos tanto à pelo foi para demovstrar à maior eviden- eia as dividas que o genero humano tem contras 
hião “com o triste jumento, u quem o disbo, por embirtação particular, foi escolher a pelle pára emendertução nocturna dos misantropos telucai os, chamados asininohomens, Tenha o leitor bem presentes todas as conside- cações. feitas quando em Cintra ou Cacilhas, sé ilurear no dorso albardado do melancholiso'so- lipede que em arurado choito, alentado pela sovi A é arte do garoto, lhe vascoleja às guinada os liquidos inestinaes Não so esqueça então de re- parar na Ossuda cabeça, que a eriata repuchada Sustenta, naquelas orelhas que e póem tas ao levantar as venta para areegaçar o cavernoso heiz go, patentcando a alva dentça é aspirar 0 doce Zephyro, Preludio do sonoro e clamico asorrar, zenith... donde alguns pilologos atribuem à origem das vogaes: 

  

  

  

  

Eis o eg do Eiaots 
A48,5,0, U, nós mucra + 

Isto apesar do vulgo dizer que as suas vozes 
não chegam ao ceu, A E Estas coincidencias lembram a burra de Bolsam, que foi distineta radora, 

Asa em que va Balaam e 
ei 

  

  

1 propheta ciego, Yaun del caso le dio cuenta. 

  

À qnstamerpiose dos bramanes, que Piibago- tas, que não fi tolo, adoprou como doutrina cor. rente, torna possivel que algum burro seja a trans formição diabolica de nte humano, que ande as. im cumprindo O fadario... Este mysterio tem gido insondavel aos sabios . emquamto à rans- migração burrical nos bipedes se acha geralmemto. adido f a Concluiremos — o asno Irancez ou burro por- 
tuguéz é o mesmo animal, Se nos nossos templos não figura cavalgado em carne e 0850, e apenas Bihtado ou em esculptura, o que ninguem lhe po- de negar é a sua propriedade sacra é profana. Ainda ha pouco, hi comedia. O Burro do Senhor Aleaudo, 5 nossos amigos Gervasio Lobato e D. João da Camara tiraram o maior partido do geri- «o, escolhendo-o para protogonista... Não deve ter esquecido, quando Maduro atravessa a scena cavalgândo o orelhudo animal, como a platéa o saudou com repetidas palmas... É no tablrau f- nal quando o publico o julga morto e lhe apare: ce inesperadamente trazendo. biforcadas ma al- darda as duas actrizes Cinira Polonio e Lucinda do Carmo... Então não temos phrases para O descrever: à ovação tocou o delírio. - foi uma verdadeira apotheose pela resurreição: E mister que a sociedade cerse de vez com a 

  

  

  

  

  

  

  ss8 critica mordaz, é mesmo com o desprezo, 
deitando ao ridículo um animal de istoria secus lar, com relevantes serviços & humanidade, é que. em ado no seu estudo à admiração e o res- Sabios de todas as nações cultas. 

  

   
AE. feiegira dsrigão 

— esmaga 
Um livro de Candido de Pigueiredo 

A de Rap RR cos dad la fis antera a 
rimorosa do uosso estimado amigo e brilhante pen 0 an nao DE Apa ea Du a ra ER 
  

1 Idem, ibid Ha, 

  

recordações, como 0-Barkarl Ramires, historia de um disidnto que fa parte (Peste voluiha. Aid desta historia, ncomtramos À malz que ri dele gi Um Erê a cia» mat, aenple vera. deiro. na propria simplicidade; O, Eornção de am duanqueiro, uma lucta ds amor be de imfédelidades conjuaes que termina pelo divorcio inesperado ; às Espingadras, umas mundanas Almada nos fins do seculo pastulo que deram logar à um pro: cesso escandat-so, É historico. O Carmelita (mimo - ias de uma fanulin) narrativas bistoricas dos tem: pos da guerra de |: Miguel é À cstamqueira, qua- tro, paginas delicadas Comb a persodagem que: as inepirou, 
“Gon 08 ossos agradecimentos ao auctor pedi mos venia para transcrever este ultimo conto, que, sem escolher é Um specimen d'este bello volume de contos, 

  

  

  

A ESTANQUEIRA 
  Um periódico de Máiaga trouxe-me a noticia de 

“um casamento, cujas precedências, se conhecidas. 
fóssem dos bons cronistas, dariam assunto a mais 
de uma crónica interessante, 

EL Anunciador Mulagurão conta minuciosamen: 
te, com um colorido tentádôr, a magnificência da 
festa nupcial, desenrola o autera gemut dos convi- 
dados é suas altas prosápias, destia a heráldica 
dos noivos é entra em pormenores que, pêlo mais. volgar dos acasos, eram já do meu” conheci- 

Entretanto, interessou me vivamente a narra- 
ção da aludida fôlha, e com razão, como se verá 

  

  

  

Em 1883, após umas tempestades que me ha- viam apagado felicidade do lar, restla eu numa. cara de hospedes, no Largo do Corpo Santo. De tarde, no car da noite, desajudado de finimo pára alhar álem da hora dos encargos offciis, e aínda menos pára a ici dinracção dos cufês ou dos fatos, aravetoava O Lar, enrava numa equenia tabacaria que ficava junto à uma daquel: astesquinas que deitam para o Cais do Sádré, gastava, O meu tostão de modestos quergorinos e Ja fumé-los à beira do Tejo, passeando horês s- quecidas, entre 0 indeciso marulhar das ondas € às ruídos impertinentes que se alastravam pelas ruas da cidades Há quem deteste o charuto, e com avidentes razões; eu devo lhe norém a melhor das compa- 
nhias cr horas de solidão e desalento. en sauda- de “ainda. hoje me leva. pira o fiel amigo, cujas cinas, sacudidas pela bra do “Tejo, acompanha- 
ram calvêz, a minha aspiração até és protundêras do al fios. COS e ' vêzes, 0a porque tivesse de o rencendér, ou porquê os joglhos me pedissem descánso.laeava d Aérro é reentrava na tabacaria, coja proprictá- Tia, ou Caixeiro, era uma elegante rapariam que, apésar. de hispanhola & formosa, mantinha uma tal seriedade, modéstia é gravidade de porte. que o seu simples aspecto desarmaria o mais audar Balamteador 'Nos intervllos que a sua occupação lhe deixa- va, absorvia se ma leitura de vm Jornal ou de um livro, pensando talvêz em tudo, menos no livro € no jornal, e como que despertava de um êxtase, quando dssomava à porta algum consumidor dê tabaco e, às eres, da paciência da simpárica és- 
tanqueirá. O jaiato, descalço e arrêmangado, pedia dé réis de cigarros fores € um flo, sochelo e ar: tola ebsebada e pingalmo enrolado no braço, ques 
ria um “charuto 'de cortar O fadista, de calça de dica de sino e chapés na ma, atirava tm patávo é uma amabilidade lôrna, pedindo ferrarinass é o marialva de pequena escdla desmontava-se à por- Tas e dava meia bra pira pagar dois frabucos. 

TA estanqueira saistzia Imperturbareimente 1ô- 
dos aquêliss pedidos. sem erguêr os olhos, do tau baco que data ou do dinheiro que recebia, sem réspondêr a frase alguma que não fósse a banal saudação das Toa no o retómava a leitora do livro ou do jornal. “Tinha mãos nas, pátfias6, quando clas dei: xavam enir docemente um charuto de curta nas mãos grosseiras o callosas do cocheiro, que expe- rimentava a mercancia eravando-Jhe ax Unhas tar. judas, de preto, eu perguntava a mim mesmo sc Aquela mlsterigsa eiatora teria nascido para vêm. ae tabaco, ou se outros destinos lhe haveriam. áorvido no berço. À ella nunca lhvo perguntei, O Sentimento da própria dignidade, que ella revela- na compostura dos seus. gestos e na discre. Jão “das suis palavras, tornavam imperdoaveis as. 
interrogações daquella ordem. Enrrstanto, não 561 porquê, eu não fumava ta- 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

baco que não passasse pélas suas mãos, Não sei porquê. ou sei demais, Uma rapariza, sobretudo Uma hispanhola, honesta, séria e simples, é um caso esporádico” e intolerável pára múnta' gente; mas a mim surprehende-me, e chéga à seduzir- mê Pelo condão das coisas raras. : Parece que à estanqueira, por-um acaso qual. quer, sabia o meu nôme, Ouvien-o talvêz q algum iranieunte, que, me cumprimentára, Não se E” cério que tm disc=elia tambem vendia jorndes p= perguntou me, sorrindo ligeiramente: Não quer hóje o Diario Popular? ão: porque O pergunta? 
“Porque dá. uma noticia que lhe diz res- peito. 

qfftdivamene o jornal asia não se quevem juas o três linhas, a propósito de qualquer das 
minhas frioleiras licérárias. eua 

Incidentemento converiámos alguns. minutos. Ella estava há pouco tempo em Portugal, mas já sabia alizuma colia das létras portuguêzans Ira Oia eira Martins. Jonguéio, e Ouos; não éra mais rque não. tinha livros! Porque não podia com” Prários queria tal dizêr, doe DÃO P Pareteu-me comprehendê la, e ousei offere- cêr lhe a leitura de quaisquer livros que eu pos. Suisse. Aceeitou a olierta com reconhecimento, quási com alvorôço, e perguntei-lhe se preferia à frota ou o verso, & tomanee ou a histórias. Gasto de tudo o que seja bem escrito disse eia Gostar da que é bem escrito não é prenda vul- gar em qualquer dos dois sexos, e comecei a sup- dr que à estanquira seria talvêz uma mulher de tras. anónima, Efectivamente. em dias subsequentes, fui des- cobrindo que il conhecia prt lramente 6 que há de melhor na literatura bispanhola, Sabia de cór 0 Espronceda e o Zorila; decordra no collê. Rio tôdas ns fábulas de Verte, e citaya me trer Shos dos antigos Lope de Vega, Carcilasso 6 Cal deron 
Lembro-me até de que, conversando com ella em castelhano, é pedindo lhe que" corrigisse 08 meus defeitos de Imguagem, empreguei inauver- 

tidamente, numa frase hispánhola, à palavra ra 
é =—Mozo é ua a não é verdade? orque em castelhano não há rapas. «x 
Eh vão há, mas houve,--acudiu ella. Houve Gomo? ECanderon dela Barca empregou por vêzes essa palavea nas suas comédias; mas, depois déll, não E tenho visto em clássico lg Vejo que tem lido muito, 
pára 0s meus deroito unnos, não é realmente pesso o, a tenho ido. Aé o Marina o So: Sa veja “E nunca escreveu pra o público? Nunca, ) Pois nó meu país, quêsi tôda a gente Jê muito menos e escreve muito mais néste tom ligeiro e 'dosinteressadamente afictruôso, palestrávimos alauns minutos em cida dia. Da sos história, pude sabBr apenas que se cha- mava, Gubriela Gutlerrér; que dra ôrfan de pai; que sum más lutava pela vida, que sua irman tra? Balhava em bordados, « que 6 seu pequeno irmão frequentava uma escola pública. O que eu via ramente é que à chenteia escasseava; na tobacaria E que o imeresse de 10 por cento, nos tabacos ven- idos mal chegaria pára os contribuições e pá pão diario, À Gabriela, que- pêlos seus dotés Cos, poderia ser a gira aliraction de uma tabucas 

ria, era, péio seu porte e pêlo Seu aspecto senha: ril/oma Abantésma pára a turba muita dos fuma- dores da Baixo Uma tarde, disse me: 3 
— Sabe usted ? me voy a dejar Lisboa. Que está dizendo? 3 TE Verdud; con este comércio no so puede vivir Mas já viu que não havia meio de substituir dignamente essa solução ? SE, isto tod, manâna me paro. Tatmanhan TMonâna.si : anca mais terei noticias da minha amiga ? Jo no tengo autorizacion para escriba a nal, E. cominuando a conversar no seu dialecto andinos, que é o gascio da Hispanha, tame di. 

zendo: TO Mas eu sei que é é admirador de Espronceda 
e mão viu. ainda um poeméto déle, Bi Arrepenti- miento. Pois bem: deixo lhe este posmêto. Dirá que é pouco, mas não posso deixariihe melhor Rembrança. 

Guardei à brochura de Espronceda, e despe- di me con que ado E dios 
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Decorrêram alguns annos, e só agora EL Amu. cindor vem acordar me ma” memoria 6 nôme de Gabriia Guirem, permitundoome, com os Seus esclarecimentos. resompôr e compleiar a biografia da estanqueira do Sodré. dá E A MON o Neta, em 18 nã fi, pára a Am: 
dos suaves descantes... o 

Esta noche es noche bumia, 
X no es noche de dormir 

O terrôr e o médo haviam se alastrado por tô- “los os povos do oral do sul minkuém cantava, ninguem sorria. Os terremotos da Andaluzia com: Pangindo O mundo inteiro, convertiam num infer. 
no de ruínas é clamôres o passo dos abenectr. ens, A? volta de Granaua & Málaga, à população, aminta e enfiada de terão divagava desmortendo; fugindo de tódos os abrigos é aguardando à chda 
instante novos abalos subterrâneos, novos desmo- Tonamentos, novas desgraças. De quando emquan- 
do, edfcios que, haviam resistido aos primeiros abalos, esboroavam-se, imprevistamente, Aquém & além, do seio das ruínas, saiam gritos desespe- 
Fados é ais de moribundos. 

Provaram-se então muitas dedicações heroicas, 508 Sentimentos humanitários pscram em relêxa 
milagres de imrepideêz e prodígios de virtude 

Entre os beneméritos Que, arricavam a viday prescutando nas ruínas os queixumes das vitimas 
& pensando os feridos, sobresaia uma esbeita rá- pariga de Málaga, pelo desinteressado afam, com pe desempenhou o papel de verdadeira irmam 

aridade | 
“uma iPaquellas noites horrorosas, em que às belas cercanias da cidade eram pungêntes hospi tais de sangue. um abalo mais forte agitou até aos 

Alierees o palácio da quinta de Lacuêva, solar da 
marquêsa déste título, € tôda. a fimilia daquelia titular procurou à salvação fugindo, 

Quande, porém os filhos e os criados da mar. juêsa se blastavam. do palácio que começava" a sconjuntar-se, a corajosa rapariga subia rapida» mente à escadaria do palácio, entrava nos longos 
corredres é conseguia arrastar para fóra, até ao jardim, à marquêsa de Lacueva, que havia des- maiado do querér fugir. 
Momentos depois, o palácio era um montão de 
À marquêsa, reanimada pélos cuidados da sua salvadora, coripensou-a, com a mais extremosa 

amizade, & faciltou-dhe o casamento com seu filho 
primogênito, o conde de Algetiras. 

deste casamento que o dnunciador me trouxe minuciosa deverição: 
À noiva chama se Dona Gabriela Gutierrez, Se- gundo as raferências daqueila fóiha, era fila do SoronelG terem gue se involteu desisradamen- 

é na insurreição e Cartagena, deixando, por sua morte, à viuva e as filhas em deploráveis condi- 
ões, À viuva e as ôrfans, não podendo manér na Sua terra a sua primitiva situação social, haviam. Sê Sxpatriado pira. Lisboa, procurando no trabalho. “os meios de subsistência, chegando Gabriela a po- 
dêr estabelecêr uma venda de tobacos. 

De Lishoa haviam regressado a Málaga, onde o incidente de Lacueva lhes proporcionira mais 
desafogada existência. 

A rainha de Hispanha, que soube do salvamen. to'da marquês e que nessa oceusião quis conhecêr à heróica rapariga, receendo-a é brindando à 
entilmente, enviou.Jhe agora um ico presente 
e núpcias. ae SfBindo, parece, o condo é a condéa do A- 
eziras virão pastar a primavera em Lisbos. Se assim fôr É claro que hei de miar a estan- queira do Sodré, ) que ela mo diripnão so mas 

& que eu lhe poderei dizêr é — quê nunca mais Tamei charutos ão suaves e tão aromáticos como 
ss da senhõra condêssa 

E é verdade 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

Candido de Figuciredo. 
Enio 

O SR. MANOEL DO JALECO 

Sojiuas DA viDa RUSTICA 
  

A. Caetano Alberto 
1 

Naquella manhã o sr. Manoel do Jaleco go entrar 
em Casa, depois do seu passeio pela quinta, vinha. 
sorumbavico, e quando os pequerruchos irrompe- 
Tem da porta da cosinha é o rodearam no paso, pedindo-lhe com grande algazarra à benção. elle, 
Peia, primeira vez da sua vida de pac, aflastou-os. 

E CO ra Aa Lerno ag pa de cu na tdi aa PESOS dh o Riç 
PER quem pata olhando-o com um ar admirado, é depois, como RR q ER ER pra RÃ coin gio io 
Pena guetos | lhos Que bla é ss So eu aan aa sto a id PAR DO oa Eni, e da O EEN dq E eng Ra Ee PR Papidarg Ro poa Poa Ro ooo ara ane o ao ana Da ana rp as que pda a o soda da gn A oa at a Re Tae RR E ars ga o ue pe qto Gu 
DR ad ne ado a Pçs LESTE tec En RR na a ne RO ma pe a o er ao togbd bla ad An omao Bla aaa AEE <jão Este O oo, amesçndo coma mi” 
Eca RA art DR PG RES RGB q DV ga Ra Rad e o aaa o Nm Le 
De spa RR an E a ME Ra Porque aaa algemas Ena lo aa a ERR ic o RT E a o Boa a DES E o A asian ae aaa e RR pet O na oa Co e e den A ade a Don EA RR LD [Naa a rAB e A o 

A na Non ie na Eis ep a RE a O no CREA A pan Ro o a br Ca Nro en eae Ea net rota dd Na Perg tR ta o Rec LAR a ci 
costume entrar, lá ao fundo junto ás oliveiras, eae dad Rs a E A ea GaaaRd om ro a NR a e a Ps re iate end ne quo TA oleo OR an aa de a da ER e pe E ente e paia as oa qu Eta sa foge e rita d qi não en SRP 
elles derrubaram. Olha, € entram exactamente Pei asno is poe od Entra des, mo Ra RD ia Pato SRD poe cla prio epa Da 

  

  

  

  

  

  

   

  

   
  

  

  

  

      

  

  

       

a pedir! Vae-se-nos o milho, à vinha, a fruct Estamos acciados | Roubam tos de diá e de noi. teL'À pente não ha de estar sempre de guarda Que volta se lhe ha de dar P dizes tu, Por as das voltas é que isto € Volta é que eles não querem dar. > as alguma lhe havemos de achar, Nanoel, dps, fere é possa, e oi comprada com o noso inheiro, que tanto custos a ganhar 40 teu pae, jo, me e a nós: Assim à valêntona é que a náo eram, iso nf Assim deve ser; mulher, mas o que será é que 
x 

      

  

  
  

Passaram se dias, depois d'esta conversa, sem. 

one e 
DR 

a 
RED ade as a e 
Re 
RARE EE 

pede Dea de a 
RR a Pê dp LA E ER pa dg da ne So ai fe 
SS o o o na 
distante. a forma que, ao passo So a tia Do. 

edge Ri Dae de OR 
Ao aa pn pao era CO ds ua pino DRA E Se 

tinham tirado, até dois paus que eile se lem- ge o e RE RR ao ua RR a e DIR E ER a Ro 
Ennio 
RR da 
e E e nes o à A 
FR eU Ra Ro au seio Bane 
dep dado a pena Rn Dee pen q 
os dentes, e ficava se. Estas ameaças de temy An seo aee pao LEE ça io aa A Ra o So dA a GR PS o qa ES eba oe cone o le. E da meta raca 6 Dum Procurado Gai oe sind is Ron Peep ei ema ai 
GAS Anis 
a GRAN R A id O pra 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

    
  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

fGontnia) Zacharias d'Apa, 
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O OCCIDENTE 

  

  

  

REVISTA POLITICA 

tendo. derreter os restos da gordura que o fisco 

Jo mada ne perurba à quetitude 'do 

desse ano dO discutir se O consanio ? 

vê ER & 

capirrtei 
berreiro que ahi vae haver. Soa 

Bra ; 

O que é certo, porém. é que lodos os governos 

  

    

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

   

  

  

des vantagens, não tem elas sido decerto para o thesouro, que esá como se vê E 

NOVIDADES DA SCIENCIA. 

  

O HÉLIOCROMOSCOPO 
O instrumento de que damos à gravura é o re- 

sultado d'uma pequena parte dos estudos € expe 
ncias, que se tem feito é farão tinda para des- 

cobrir 3 phoiographia colorida. Esperando que 
este problema da reproducção direta das córes 
seja resolvido d'uma maneira pratica, é interes. 
sante todavia que se assignale mais um processo 
imaginado por um inventor americano, o sr. M, 
E Re dves, de Phladeiphia, para à recontivi: ção das côres, 
Segundo o physico Thomaz Young, às côres 

fundamentaes cuja sensação nos fornece à impres- 
são de todos os tons do espectro são em numero 
de tres: vermelho, verde e violeta. 

  

  

  

NOVIDADES DA SCIENCIA — O Hruiocuroxoscoro 

Partindo d'esta theoria, deduzimos que os alhos 
huúmanos possuem tres feixes. de nervos sensíveis a estes três grupos disincios de côrés; o primeiro 
feixe é sensivel no vermelho, o segundo ão verde, terceiro ao violaceo. Esta theoria é seguida é tida, como base da reconstituição das córes em 
Photogrephia. Estas yes Córes indicadas, consideradas funda- mentges, fazem com que as tres imagens, verme 
Tha, verde e violeta; sendo vistas atraves d'um 
systema de alvos das mesmas córes, elas se con fundirão em uma só, reprodusindo às córes res. 
pectivas do objecto. O inventor opéra assim sucessitament: co 
meça por preparar. res negativos, com o aulio dia Samara Escura munida de tres objectiva iden 
ticas. Os raios luminosos concorrendo para a for” mação da imagam a estas tres objecuvas deante 
das quaes estão collocados alvos coloridos, for: mados de espelhos. cujas faces não apresentam 
um perfeito parallelismos devido a eta precaução. evit-se que à imagem se desdobre mercê da Fe- 
producção pelos reilectores. 
Com a ajuda dos negativos obtidos em chapas Isochromaticas, produz se um positivo transpa| 

Tente pelo contacto. Às imagens parciaes são iden ticas Quanto o ponto de vista é dimensão; toda- 
via, cada uma della só é transparente para o fe- xe pertencente dsmagem parcial, 

instrumento imaginado pelo inventor e com 

  

  

  

a ajuda do qual se podem verificar estes pheno- menos é representado na nossa estampa. AN vê-se simplesmente a base, porquanto o apparelho com- pleto consta d'uma camara quadrangular e numa das suas faces está um tubo optico & supportadas por um eixo que permite incinar ou mudar de Posição. “Assim, na nossa pravura só representa um corte sro O intro do Minermoscopo primero o elhromogrammna, ou transparente, Em lente ou Em cima das tres imagens estão dispostos os tres alvos corados 1, 6 7. É À imagem em 6 transparente para o vermelho. mas opaca para as outras côres. À imagem de 6 só é sransparente para o verde, e da mesma fór- 
ma à imagem que Se acha no alvo V violaceo, só o é para 6 viola “Tendo atravessado os alvos corados, as imagens sobrepóem se por uma serie de espelhos, O ráto Passando atravez. o alto transparente vermelho Tellectrá. sobre o espelho opaco, coliocado. na parte. superior. do instrumento. sofie então uma Segunda reflexão sobre um outro espelho paraile jo ao. primeiro é finalmente, passará é Ineta do tubo optico. E Pelas mesmas razões os raios que atraves- 

sam o, alto, transparente” verde, são Fecebidos. num. espelho, opaco “e re- 
flectitos por outro semelhante que se acha do Centro do aparelho, e depois atravessam . igualmente dois espelbos iransparentes' para se precipitarem na Jumeta do tubo optico. Os raios violaceos, depois de duas reflexões suecessivas formam com os outros dois feixes, um feixe. unico que 
vem ferir a vista do observador.” »s Um reflector colocado por baixo de cad negativo permite darilhe uma luz Gonveniênte à Mluminação precisa. Os reiultados que se obtem como a xiio deste aparelho são, do que pare o os mai Motavei té agora nei dos, pois que as côres são reproduzidas com à maior fidelidade. > p 

[ENC E= NO) 
PUBLICAÇÕES 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

Recebemos e agradecemos 
O Oocidento, mumero especial. Home- nagema Caetano Alberto da Sil 7 de agôsto de 1894. Os artistas coliaborad és desta revista publicaram um num 10 especial commemorando o t+ ami versanio natalício do nosso querido d réctor artístico. : Foi uma homenagem graciosa e alta: ent jaca é que En a noso amigo 
Joserê, esse número, além do retrato de Caetano Alberto, muitos artigos x ressamente escriptos, pelos principaes Eofaboradores do Occirm ara esa 

Esta homenagem achou echo em toda a impren- 
sa. portugueza, especialisando. 0. Seculo é O Re pelo que publicaram, tambero, o retrato do mosto. director, em nome de quem agradecêmos au boas alavras. que lhe dispensaram, ão só estes per dicas mastmuitos outros taes tomo a Não, Dia: mo de Noticias, Vamguards, Batalha, Diario 
lustrado, Tempo, Universal; Folha do Povo, Cor reio da Manhã, Economista, Jornal ao Commer- cio, Diario d Elvas, et Bor olferta da Comissão iniciadora podemos hoje brindar os nossos assignantes com um exem- 

  

    

  

  

  

pise da tmimosa publicação, synthese do respeito 
e apreço que ao nosso proliciente director 
Butado sincera é justamente: 

  

Capas para encadernação do «OCIDENTE» - 

Preço da capa &oo réis, franco de porte. 
Preço da capa é encadernação 155100 réis. 
Pedidos à Empreza do «OCIDENTE» 

Largo do Poço Novo — Lisboa 
Henervados todos ox direitos de proprieda: de artistica o Mtterario. se 

  

Barata & Sanches, antiga casa Adolpho, Modesto RC, 
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